
56

A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO NEUROPSI-

COPEDAGÓGICA CENTRADA NO APRENDEN-

TE, PARA PESSOAS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA (TEA)

THE IMPORTANCE OF THE LEARNER-CENTE-

RED NEUROPSYCHOPEDAGOGICAL ASSESS-

MENT FOR PEOPLE WITH AUTISM SPECTRUM 

DISORDER (ASD)

Amanda Ruz Freire de Jesus1

Ernane Francisco de Jesus 2

1 Especialista em Neuropsicopedagia Clínica pela FAVENI
2 Especialista em Neuropsicopedagia Clínica pela FAVENI

Resumo: Este artigo se propõe a 

criar bases de refl exão, quanto a 

avaliação neuropsicopedagógica 

de crianças e adultos que se en-

contram dentro do expectro au-

tista (TEA). Por entender que a 

Nepsicopedagogia Clínica obser-

va e estuda o desenvolvimento 

das Funções Executivas (FE), e 

busca entender com bases neuro-

biológicas, como cada aprenden-

te se desenvolve, e seus desafi os, 

difi culdades e potencialidades 

para a plena aprendizagem, atra-

vés da estimulação e intervenção. 

Com isso, dentro deste amplo ex-

pectro, traçar estratégias de ava-

liar, não com o intuito de fornecer 

um diagnóstico (visto que este 

deverá ser realizado de maneira 

minuciosa e muitas vezes com 

equipe multidisciplinar), mas 
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sim de buscar entender áreas de 

interesse, habilidades e difi culda-

des do aprendente, para que as-

sim seja possível traçar um plano 

efi ciente que atenda a pessoa que 

se encontra dentro do expectro, 

para o seu desenvolvimento. Este 

artigo, foi desenvolvido através 

de pesquisas bibliográfi cas e de 

arquivos científi cos, consulta de 

livros sobre autismo, e o banco 

de dados Scientifi c EletronicLi-

brary On Line – SCIELO.

Palavras-Chave: Autismo, neu-

ropsicopedagogia, avaliação.

Abstract: This article proposes 

to create bases for refl ection re-

garding the neuropsychopedago-

gical assessment of children and 

adults who are within the autistic 

spectrum (ASD). By understan-

ding that Clinical Nepsychope-

dagogy observes and studies the 

development of Executive Func-

tions (EF), and seeks to unders-

tand with neurobiological bases, 

how each learner develops, and 

their challenges, diffi  culties and 

potential for full learning, throu-

gh stimulation and interven-

tion. With this, within this broad 

spectrum, to outline evaluation 

strategies, not with the inten-

tion of providing a diagnosis 

(since this should be carried out 

in detail and often with a multi-

disciplinary team), but rather to 

seek to understand areas of in-

terest, skills and diffi  culties of 

the learner, so that it is possible 

to draw up an effi  cient plan that 

meets the person who is within 

the spectrum, for their develop-

ment. This article was developed 

through bibliographic research 

and scientifi c archives, consulta-

tion of books on autism, and the 

Scientifi c ElectronicLibrary On 

Line – SCIELO database.
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INTRODUÇÃO

O autismo foi identifi ca-

do na década de 40 pelos médicos 

Leo Kanner e Hans Asperger, e 

podemos dizer que sua “desco-

berta” é relativamente nova, ape-

sar de sua existência anteceder 

muito a sua classifi cação. Crian-

ças autistas eram classifi cadas 

dentro de algumas patologias 

psiquiátricas ou neurológicas. 

Porém ao longo dos anos, e com 

vários estudos, várias descober-

tas importantes tem auxiliado no 

desenvolvimento destas pessoas. 

(DONVAN & ZUCKER, 2017, 

p. 20),

Hoje sabe-se que exis-

tem diferentes níveis de com-

prometimento, e trata-se de um 

espectro, amplo e variável, e 

portanto, cada pessoa tem carac-

terísticas diferentes, e necessita 

de terapias diferenciadas con-

forme suas peculiaridades.(GA-

DIA,2006).

Diante disso, é necessá-

rio refl etir sobre: Como a Neu-

ropsicopedagogia poderá avaliar 

um aprendente que se encontra 

dentro do expetro autista (TEA), 

para auxiliar em seu desenvolvi-

mento?

A avaliação neuropsico-

pedagógica , com uma anamnese 

bem feita, com fi ns de investi-

gação das áreas de interesse da 

criança (ou mesmo do adulto), 

de suas habilidades, bem como 

difi culdades, co-relacionando a 

aprendizagem, ao uso das fun-

ções executivas, e buscando 

dentro de seus estudos em ba-

ses neurobiológicas, facilitará 

no planejamento de estratégias 

assertivas para a intervenção do 

aprendente. De acordo com Fon-

seca, 2014:
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[...] a neuropsico-
pedagogia procura 
reunir e integrar os 
estudos do desen-
volvimento, das es-
truturas, das funções 
e das disfunções do 
cérebro, ao mesmo 
tempo que estuda os 
processos psicocog-
nitivos responsáveis 
pela aprendizagem e 
os processos psico-
pedagógicos respon-
sáveis pelo ensino” 
(FONSECA, 2014, 
p.1).

O presente artigo, tem 

como objetivo refl etir sobre a im-

portância de uma avaliação bem 

feita, desde a entrevista com a 

família, a anamnese e os testes 

avaliativos, para uma interven-

ção pedagógica e clínica efi caz.

Este trabalho torna-se 

relevante, ao trazer à luz mais 

conhecimento e pesquisas para 

profi ssionais, pais e familiares, 

para que assim possam contri-

buir para o desenvolvimento da 

pessoa que se encontra dentro do 

espectro.

Este estudo, foi reali-

zado através de pesquisa biblio-

gráfi ca, e de arquivos científi cos, 

consulta de livros sobre autismo, 

e o banco de dados Scientifi c Ele-

tronicLibrary On-Line – SCIE-

LO.

DESENVOLVIMENTO 

De acordo com o di-

cionário on-line de Língua 

Portuguesa (2), Autismo é um 

Transtorno Global do Desenvol-

vimento (TGD), caracterizado 

por alterações no desenvolvimen-

to do sistema neurológico. A Lei 

nº 12.764, de 27 de dezembro de 

2012 considera pessoa com trans-

torno do espectro autista aquela 

portadora de síndrome clínica:
I – defi ciência per-
sistente e clinica-
mente signifi cativa 
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da comunicação e 
da interação sociais, 
manifestada por de-
fi ciência marcada de 
comunicação verbal 
e não verbal usada 
para interação social; 
ausência de recipro-
cidade social; falên-
cia em desenvolver 
e manter relações 
apropriadas ao seu 
nível de desenvolvi-
mento;
II – padrões restri-
tivos e repetitivos 
de comportamentos, 
interesses e ativida-
des, manifestados 
por comportamentos 
motores ou verbais 
estereotipados ou 
por comportamentos 
sensoriais incomuns; 
excessiva aderência 
a rotinas e padrões 
de comportamento 
ritualizados; interes-
ses restritos e fi xos 
(BRASIL, 2012)

Portanto o autismo é 

uma condição neuro comporta-

mental complexa que inclui pre-

juízos na interação social e na 

linguagem do desenvolvimento, 

e habilidades de comunicação 

combinadas com comportamen-

tos rígidos e repetitivos. Por cau-

sa da variedade de sintomas, essa 

condição é chamada de trans-

torno do espectro do autismo. 

(BRASIL, 2012)

O autismo, hoje, tam-

bém conhecido como Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), está 

classifi cado pela  Organização 

Mundial de Saúde - OMS, con-

tido na Classifi cação Internacio-

nal de Doenças (CID 10 – F84), 

pois trata-se de um tema de saú-

de mental, que pode afetar na 

aprendizagem, e poderá ser de-

senvolvido tanto isoladamente 

quanto associado concomitante-

mente com outras comorbidades 

ou transtornos.

Nesse cenário é muito 

importante, conhecer o apren-
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dente e sua família por meio de 

uma anamnese bem feita, para 

entender todo o processo de de-

senvolvimento da criança. Esse  

processo de avaliação deve ini-

ciar no primeiro atendimento aos 

pais e a criança, perpassar por 

testes iniciais , e continuar du-

rante toda a intervenção, ou seja, 

é um processo contínuo. 

Peruzzolo & Costa, 

2015, destaca nesse processo:
Representação de 
entretenimentos e 
jogos que promo-
vam a motivação e 
interesse da criança 
a participar de forma 
ativa; conter elemen-
tos de diferenciação 
que possam prender 
a atenção da criança 
durante o processo; 
possibilitar a estimu-
lação das áreas mais 
comprometidas da 
criança, utilizando-se 
das mais desenvolvi-
das a fi m de tornar 
a intervenção mais 
completa possível; 

eliminação de fatores 
inibitórios que pos-
sam bloquear a esti-
mulação programa-
da (PERUZZOLO; 
COSTA, 2015, p.7)

Os resultados de uma 

avaliação neuropsicopedagógica 

servem de subsídios para o deli-

neamento de estratégia de inter-

venção, auxiliam a compreender 

o desenvolvimento humano, e a 

organização funcional do cére-

bro e da aprendizagem, realizar 

uma seleção dos estímulos ade-

quados para produzir a aprendi-

zagem, considerando a qualidade 

deles, e assim poderá determinar 

a efetividade da aprendizagem do 

sujeito.

De acordo com  Mene-

zes et al, (2019) a Neuropicope-

dagogia clinica: 
(...) faz uso de ins-
trumentos especifi -
camente padroniza-
dos para a avaliação 
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das funções do cére-
bro, habilidades no 
processamento das 
atenções, informa-
ções, memória, per-
cepção, abstração, 
linguagem, raciocí-
nio, aprendizagem, 
habilidades acadêmi-
cas, processamento 
de informações, viso 
construção, afeto, 
funções motoras e 
executivas atuando 
no diagnostico, no 
tratamento, na pes-
quisa da cognição, 
das emoções, da 
personalidade e do 
comportamento para 
melhor entender o 
funcionamento do 
cérebro. 

Os estudos de Gonçal-

ves, 2020, evidenciam as avalia-

ções como de extrema importân-

cia para o conhecimento sobre 

como o cérebro da criança pro-

cessa as informações e lida com 

elas. Ela reforça que neste contex-

to é importante traçar estratégias 

que desenvolvam novas funções 

no cérebro, pela sua plasticidade, 

através de tratamentos terapêuti-

cos.  E nos ensina que:
(...)para o profi ssio-
nal ter certeza de que 
realmente a criança 
está progredindo em 
seu desenvolvimento 
e se pode continuar 
com a estratégia tra-
çada, gerando novos 
desafi os ou refor-
mulá-la para novas 
adaptações, avalia-
ções precisam ser re-
feitas periodicamen-
te. (GONÇALVES, 
2020, p.34)

O neuropsicopedagogo 

clínico e institucional deve pla-

nejar e replanejar as estratégias 

fundamentado na análise dos re-

sultados das avaliações durante 

os atendimentos da criança. Deve 

também utilizar as provas piage-

tianas e as etapas psicogenéticas 

no processo de alfabetização 
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para avaliar e intervir, pois tanto 

a epistemologia genética de Jean 

Piaget como os estudos psicoge-

néticos de Emília Ferreiro, Ana 

Teberosky e colaboradores, fa-

zem parte do conteúdo dos livros 

didáticos destinados à Educação 

Infantil e ao Ensino Fundamen-

tal.

Segundo Russo, 2015: 
Os estudos mostram 
que a abordagem 
quantitativa é forte-
mente baseada em 
normas, análises fa-
toriais e estudos de 
validade. Os testes 
formais são métodos 
estruturados aplica-
dos com instruções 
específi cas e normas 
derivadas de uma 
população represen-
tativa. Os resultados 
são descritos a partir 
de média e desvio-
-padrão, que permi-
tem a utilização de 
cálculos para compa-
ração, e, embora per-
mitam uma avaliação 

quantitativa, os testes 
formais podem ser 
interpretados qualita-
tivamente (RUSSO, 
2015, p.107).

Fica evidente que as 

avaliações qualitativas e quan-

titativas, auxiliam a reconhecer 

esse “desvio- padrão”. Entretan-

to quando dirigimos nos olhar 

específi co para a criança  autis-

ta, identifi camos peculiaridades, 

que mostram a necessidade de 

uma equipe multidisciplinar, tan-

to para avaliar, quanto nas estra-

tégias de intervenção, uma vez 

que estes reúnem necessidades 

de estimulação da fala, motora, 

ou de outras áreas.

Para Vidal; Moreira 

(2009):
(...) a equipe mul-
tidisciplinar é de 
fundamental impor-
tância para o aluno 
portador do autismo, 
pois cada aluno tem 
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uma característica 
diferente não somen-
te quando se refere 
à questão educacio-
nal e da socializa-
ção, mas também 
na verifi cação de 
prognósticos preci-
sos e abordagens te-
rapêuticas efi cazes. 
(VIDAL&MOREI-
RA,2009,p.48)

A literatura afi m desta-

ca como intervenções mais co-

nhecidas e mais utilizadas, que 

possuem comprovação científi ca 

de efi cácia, na promoção do de-

senvolvimento da pessoa com 

autismo: 

- TEACCH (Treatment 

and Education of Autistic and 

Related Communication Hand-

capped Children). Este tratamen-

to  é um programa estruturado 

que traz no bojo combinações 

de diferentes materiais visuais 

para organizar o ambiente físico 

através de rotinas e sistemas de 

trabalho. 

- PECS (Picture Ex-

change Communication System) 

constituído de um método de co-

municação alternativa através de 

troca de fi guras.

- ABA (Applied Beha-

vior Analysis) é um instrumento 

para a analise comportamental 

aplicada. Esse instrumento emba-

sado na aplicação dos princípios 

fundamentais da teoria do apren-

dizado baseado no condiciona-

mento operante e reforçadores 

para incrementar comportamen-

tos socialmente signifi cativos é 

um tratamento comportamental 

indutivo com o objetivo claro de 

ensinar a criança habilidades que 

ela não possui, seguindo diversas 

etapas. Geralmente as crianças 

autistas são ensinadas em planos 

individuais, associadas a uma in-

dicação ou instrução, e a levam 

a trabalhar de forma positiva. 
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(NETO,2013)

A crítica, de acordo com 

Mello, 200:
[...] o método ABA 
recebe como crítica 
a de supostamente 
robotizar as crianças, 
o que nos parece cor-
reto, já que a ideia 
é interferir preco-
cemente o máximo 
possível, para pro-
mover o desenvolvi-
mento da criança, de 
forma que ela pode 
ser maximamente 
independente possí-
vel. (MELLO, 2001, 
p.21)

Os estudos indicam que 

para avaliar a pessoa que está 

dentro do espectro autista, o 

neuropsicopedagogo deverá lan-

çar mão de vários instrumentos, 

podendo utilizar os mesmos ins-

trumentos que usa com crianças 

com outras especifi cidades. Po-

rém, o conhecimento do terapeu-

ta sobre os instrumentos ainda 

é a opção junto da analise  das 

necessidades do aprendente, em 

relação ao nível de linguagem, 

o perfi l da criança, o tempo de 

aplicação, a fl uência do terapeuta 

com o instrumento, o nível de au-

xílio necessário para a aplicação.

CONCLUSÃO

Este estudo, embasado 

em referenciais teóricos, possi-

bilita  destacar a existência de 

alguns instrumentos avaliativos 

específi cos para serem utilizados 

no processo avaliativo da pessoa 

que se encaixa no perfi l do es-

pectro autista (TEA). E para além 

dos instrumentos específi cos, o 

neuropsicopedagogo poderá con-

tar com instrumentos avaliativos 

utilizados com as demais crian-

ças em sua clínica. O principal 

é dirigir o olhar para  a pessoa, 

suas áreas de interesse e sempre 

realizar uma anamnese bem feita 
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junto à família, em trabalho co-

laborativo  com uma equipe mul-

tidisciplinar, quando necessário e 

possível. 

É evidente a importân-

cia da observação do desenvolvi-

mento das funções executivas, as 

bases neurobiológicas da apren-

dizagem, e desenvolver estraté-

gias de avaliação e de interven-

ção focadas no aprendente.

Diante de tudo isso, é 

fundamental entender que nem 

todo indivíduo é autista, mas 

todo autista é um indivíduo, e 

portanto, apesar de estar dentro 

de um espectro, tem caracterís-

ticas únicas, individuais, como 

a própria epistemiologia da pala-

vra (indivíduo), prediz. Portanto 

sua maneira de ser avaliado e de 

aprender precisa ser ressignifi ca-

da, bem como o tempo de apren-

dizagem.
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